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AGENDA ANOTADA
“A transformação do papel do professor frente aos desafios do Século XXI”

(Aprovado na primeira sessão plenária realizada em 1 de março de 2012)

I. ANTECEDENTES E APRESENTAÇÃO

Os Ministros da Educação das Américas reunir-se-ão em Paramaribo, Suriname, em 1º e 2 de março de 2012 por ocasião da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI. Refletirão e dialogarão sobre o professor que exige o estudante de hoje, as instituições educacionais como comunidades de aprendizagem e o papel dos governos de zelar por uma educação de qualidade para todos, especificamente sobre as políticas para promover a qualidade docente. Cada um destes três subtemas focará a forma de proporcionar o fortalecimento do papel do professor frente aos desafios do século XXI. 

Existe atualmente consenso generalizado de que a educação é um fator-chave para o desenvolvimento humano, social, cultural e econômico de qualquer país. Embora a região das Américas apresente importantes avanços nas taxas relativas ao acesso à educação, não se pode afirmar a existência de um avanço semelhante em termos de realizações e qualidade da aprendizagem, principalmente quando se trata de estudantes em situação de vulnerabilidade social e econômica.

A educação, no contexto em que ocorre hoje em dia, tem sofrido profundas mudanças. A grande realização de afirmar em âmbito mundial que todas as crianças, jovens e adultos têm direito à educação e o louvável esforço dos sistemas educacionais da região para afirmar este direito têm levado a assegurar e ampliar o acesso da população ao sistema educacional formal.

Como conseqüência, as salas de aula contam com uma maior diversidade de estudantes em termos de sua situação socioeconômica, étnica, de gênero, lingüística, etc. Além disso, a migração internacional e, em alguns casos, os deslocamentos internos – inclusive das áreas rurais às urbanas – aumentam a diversidade nas salas de aula de muitos dos países da região. A globalização da economia mundial e a redução das barreiras ao comércio têm ressaltado a tendência de que os países da região devam competir em um âmbito internacional, o que por sua vez torna urgente dotar os estudantes de novas competências. O avanço das tecnologias da informação e comunicação têm trazido oportunidades sem precedente para transmitir à sala de aula conhecimentos e experiências, se utilizados de maneira pedagogicamente apropriada, e para atingir as salas de aula mais remotas.

A preocupação por melhorar a qualidade da educação na região no atual momento histórico, com a finalidade de preparar os estudantes para a aprendizagem ao longo de toda a vida, cidadania, emprego digno e qualidade de vida ótima, leva a conceber um papel protagonista e estratégico do professor como guia e promotor da aprendizagem, da convivência pacífica e de valores, cuja prática pedagógica apóie a geração da aprendizagem, integre apropriadamente as novas tecnologias, promova o respeito à diversidade e adapte sua atividade de acordo com o contexto e as características específicas de seus estudantes; que se inter-relacione e trabalhe em equipe com seus pares e autoridades; que trabalhe de maneira associada com os pais de família e outros agentes de diversos setores sociais; e que se integre em redes para ampliar seus conhecimentos e relações e fortalecer suas capacidades de maneira contínua.

Neste contexto devem ser examinadas as medidas necessárias para destacar o status da carreira docente, assegurar as adequadas condições trabalhistas e fornecer oportunidades para o desenvolvimento profissional de qualidade, a fim de atrair, formar, capacitar, motivar e promover os melhores professores.

Como a aprendizagem ocorre no âmbito de sistemas sociais e institucionais, nenhum professor pode conseguir o perfil descrito anteriormente se não o exercer em um ambiente escolar propício. Facilitar a aprendizagem que os estudantes do século XXI requerem e merecem exige conceitualizar as instituições educacionais como comunidades de aprendizagem onde se atribua prioridade ao oferecimento de uma educação de qualidade a cada estudante, onde se proporcione o apoio adequado aos professores e onde todo o plantel – desde o diretor e professores de todas as matérias até o pessoal de apoio – trabalhe em equipe para conseguir as melhores condições para seus estudantes. Implica também a integração e participação permanente dos pais de família e outros agentes educacionais que apóiem uma prática pedagógica pertinente, flexível e adaptada à diversidade dos contextos locais. Ou seja, um modelo de educação no qual os diretores, professores, pais de família e comunidade se apropriem destas características nos ambientes de aprendizagem e as tornem permanentes e, portanto, sustentáveis.

Se o papel dos governos é zelar por uma educação de qualidade para todos, levantamos a questão prática: quais são as políticas e estratégias que geram e consolidam as condições necessárias para conseguir esta educação de qualidade? De modo especial, urge uma análise das políticas e estratégias necessárias para que os professores contem com as qualificações profissionais a fim de contribuírem a uma educação de qualidade para cada estudante. O desafio é especialmente grande se considerarmos que os governos não têm controle direto sobre muitos dos componentes do processo de preparação docente, principalmente sobre a preparação inicial. No entanto, se o papel fundamental dos governos é zelar por uma educação de qualidade para todos, muito resta a ser feito para alcançar os resultados desejados. Neste sentido, o sistema educacional precisa conseguir uma articulação do Estado com diferentes atores da sociedade, entre os quais figuram as instituições formadoras de professores, as associações de professores, as organizações da sociedade civil e o setor privado que ampare as mudanças propostas.

Sob o lema proposto a Reunião Ministerial visa a que os Ministros da Educação concentrem suas reflexões na busca de respostas aos desafios indicados por meio da política pública e propostas de gestão.

II. OBJETIVOS

A Reunião Ministerial tem como objetivos específicos:

a) Analisar a situação atual do magistério na região, considerando os vários desafios do século XXI;

b) Refletir sobre a instituição educacional como o contexto no qual ocorre um ensino de qualidade, em uma comunidade de aprendizagem para estudantes, professores, diretores, pais de família e comunidade escolar em sua totalidade;

c) Propor políticas e estratégias para fortalecer o papel do professor com base em lições aprendidas, a fim de contribuir para uma educação de qualidade para todos;

d) Propor os mecanismos para fortalecer as parcerias entre o sistema educacional e universidades e outras instituições de formação de professores; associações de professores, sociedade civil, setor privado e outros setores do governo que permitam enfrentar os desafios vinculados às necessidades de melhorar a qualidade da educação por meio de ajustes na formação, desenvolvimento profissional e profissionalização do professor;

e) Analisar as prioridades da cooperação horizontal, associar esforços, promover o intercâmbio de boas práticas, geração e transferência de conhecimentos e experiências sobre políticas, programas e iniciativas inovadoras que promovam as mudanças necessárias para o fortalecimento do papel do professor e das instituições e sistemas educacionais;

f) Propor as ações concretas que possam ser tomadas no âmbito da OEA, utilizando os mecanismos oferecidos pela Organização para apoiar os esforços dos países no fortalecimento do papel do professor e assim favorecer a educação de qualidade;

g) Analisar os avanços alcançados nos mandatos ministeriais anteriores e renovar os compromissos em matéria de desenvolvimento e educação da primeira infância; educação e profissionalização do professor; educação em valores e práticas democráticas; indicadores educacionais; e outros temas prioritários; 

h) Estabelecer as bases para o Plano de Trabalho 2012–2014 da Comissão Interamericana de Educação (CIE); 

i) Eleger as autoridades e a Comissão Executiva da CIE para o período 2012–2014; e 

j) Aprovar a Declaração de Paramaribo: “A transformação do papel do professor frente aos desafios do século XXI”.

III. METODOLOGIA

Anteriormente às sessões plenárias da quinta-feira, 1º de março de 2012, está prevista a realização de uma Sessão Preparatória na tarde da quarta-feira, 29 de fevereiro de 2012. As delegações oficiais dos Estados membros examinarão os detalhes da Reunião, incluindo a revisão dos documentos a serem considerados pelos Ministros, tais como o Projeto de Declaração.

A Sessão de Abertura está prevista para a quinta-feira, 1º de março, às 9h00 com a participação do Presidente da República do Suriname, do Ministro da Educação do Suriname e do Secretário-Geral da OEA.

Para facilitar a consecução dos objetivos propostos, a reunião será organizada em torno de sessões plenárias de trabalho nas quais serão considerados os temas substantivos do programa. A partir da segunda sessão plenária todas as sessões se desenvolverão com a seguinte metodologia: um moderador apresentará um perito no tema da sessão, o qual fará um breve resumo das conclusões de algumas pesquisas recentes sobre a matéria. A seguir, um Ministro apresentará o tema (10 minutos) e fará duas ou três perguntas fundamentais destinadas a provocar um debate dinâmico. Estas perguntas serão enviadas aos outros Ministros e delegações antes do evento para permitir uma reflexão profunda e a formulação de propostas concretas por parte das delegações. O debate será iniciado posteriormente, convidando-se os Ministros a compartilharem suas reflexões sobre as perguntas-chave com base nas experiências e necessidades do respectivo país e a expressarem as inquietações que exijam análise, intercâmbio de práticas e cooperação. No final da sessão o Moderador sintetizará as principais idéias e propostas.
A Reunião de Ministros finalizará com uma sessão de encerramento com autoridades do Governo de Suriname e da OEA. 

IV. SESSÕES PLENÁRIAS

A.
Primeira Sessão:
A Primeira Sessão tem por objetivo eleger o Presidente e Vice-Presidente da reunião, bem como ratificar acordos a que se chegou durante o processo preparatório. O Presidente da Reunião dirigirá o desenvolvimento de todas as sessões plenárias.
B.
Segunda Sessão. De Quito a Paramaribo (Parte I): Realizações e desafios da Comissão Interamericana de Educação 2009-2012 e diretrizes até 2014

A Presidência da CIE e a Secretaria Técnica apresentarão à consideração dos Ministros um relatório sobre os avanços nos temas estabelecidos como prioritários pelos Ministros na última reunião e nos quais os Estados membros vêm trabalhando com o apoio complementar da Secretaria Técnica da OEA: i) educação e profissionalização do professor; ii) desenvolvimento da primeira infância; iii) educação em valores e práticas democráticas; iv) indicadores educacionais e outros temas prioritários. 

C.
Terceira Sessão. Eixo temático: O professor de que necessita o estudante do século XXI

Apresentação dos resultados do estudo sobre a situação atual do tema do ensino na região desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do Chile com apoio de UNESCO por meio do Escritório Regional de Educação para a América Latina e o Caribe (OREALC). A pesquisa inclui a Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, Guatemala, México, Peru e Trinidad e Tobago e visa a elucidar a situação atual destes países no tocante aos professores, sua formação, desenvolvimento profissional, condições trabalhistas, carreira profissional e outros temas correlatos.
O Moderador iniciará a sessão apresentando um perito que exporá as conclusões de pesquisas atuais sobre o eixo temático da sessão. Um Ministro iniciará a reflexão sobre o eixo temático e iniciará o debate convidando as delegações a ampliarem o tema e fazendo perguntas-chave. No final da sessão o Moderador fará uma síntese das principais idéias, desafios, conclusões e áreas de trabalho identificadas. O diálogo focará o fortalecimento do papel do professor, analisando experiências de países que vêm envidando esforços no sentido de aumentar a qualidade da educação por meio de uma reconceituação do papel do professor, a fim de atender mais eficazmente às necessidades do estudante do século XXI.

O objetivo é que os Ministros contribuam para o diálogo nesta matéria apresentando suas reflexões sobre o estudo apresentado, os desafios atuais e as estratégias mais promissoras para fortalecer o perfil do professor e, ao mesmo tempo, realçar o status da profissão. O diálogo considerará os professores em seu objetivo de proporcionar uma aprendizagem significativa aos estudantes por meio de uma pedagogia ativa e apropriada ao contexto. Os Ministros dialogarão sobre temas tais como a identificação das características e competências requeridas dos professores; conceituação do professor como guia e promotor da aprendizagem; estratégias que sirvam para potenciar a capacidade dos professores a fim de atender às populações social e economicamente vulneráveis; estratégias para promover uma ótima formação inicial; medidas que incentivem a adoção e o uso efetivo das TICs como ferramenta nas instituições educacionais; e obtenção de conhecimentos e aptidões que permitam ao professor fortalecer sua prática pedagógica. Os Ministros poderão também sugerir inovações destinadas a produzir novos conhecimentos sobre a prática docente.
Será realizada a mesa-redonda “A articulação entre professores, governos e centros acadêmicos” com a participação de um Ministro da Educação que iniciará a reflexão sobre o eixo temático e uma experiência concreta, um representante de uma associação de professores e outro dos centros acadêmicos, a fim de iniciar um debate ministerial que procurará especialmente discutir soluções a desafios comuns.

D. Quarta Sessão. Eixo Temático: As instituições educacionais como comunidades de aprendizagem: o contexto para um ensino eficaz

A fim de promover o papel dos professores do século XII é imprescindível refletir sobre o contexto no qual o professor desempenha sua função. É necessário reestabelecer o papel das instituições educacionais transformadas em comunidades de aprendizagem que possibilitam o desempenho ótimo do magistério.

O Moderador iniciará a sessão apresentando um perito no tema que exporá as conclusões de pesquisas atuais sobre o eixo temático da sessão. Um Ministro iniciará a reflexão sobre o eixo temático e começará o debate convidando as delegações a ampliar o tema, analisar experiências relevantes, estabelecer idéias concretas por meio da colocação de perguntas-chave. No final da sessão o Moderador fará uma síntese das principais idéias, conclusões, desafios e áreas de trabalho identificados. A discussão focará a conceituação do papel e a missão das instituições educacionais, bem como a dinâmica escolar, a liderança e a inovação; e estratégias que conduzam a uma cultura de colaboração que caracteriza as comunidades de ensino com o objetivo de conseguir melhor aprendizagem em seus estudantes.

O objetivo é que os Ministros discutam estratégias e iniciativas para fortalecer a colaboração, planejamento e reflexão no nível da instituição educacional para desenvolver mecanismos de apoio para os professores e facilitar a integração e participação permanente dos pais de família e outros agentes educacionais – estratégias e iniciativas que apóiem uma dinâmica pertinente a uma comunidade de aprendizagem – ou outros enfoques que promovam uma prática pedagógica ativa e inovadora que resulte em aprendizagem significativa e relevante para os estudantes, com estratégias que permitam flexibilizar a gestão administrativa e com políticas adaptadas a uma nova prática docente.

E.
Quinta Sessão. Eixo Temático: Políticas para promover a qualidade do magistério: o papel dos governos
Esta sessão tratará das políticas e estratégias provenientes do Estado que geram e consolidam as condições necessárias do sistema educacional para o fortalecimento do papel do professor, das instituições educacionais e da gestão administrativa, a fim de conseguir uma educação de qualidade. Também refletirá sobre experiências nacionais de formulação e implementação de políticas que promovem uma prática pedagógica que favoreça a aprendizagem dos estudantes frente aos desafios do século XXI.

O Moderador iniciará a Sessão apresentando um perito que exporá as conclusões de pesquisas atuais sobre o eixo temático da sessão. Um Ministro iniciará a reflexão sobre o eixo temático e começará o debate convidando as delegações a ampliar o tema e fazendo perguntas-chave. No final da sessão o Moderador fará uma síntese das principais idéias, desafios, conclusões e áreas de trabalho identificadas. A discussão girará em torno de políticas específicas para a incorporação, capacitação no serviço, incentivo e promoção dos professores; liderança escolar, planejamento do tempo, avaliação e temas afins. Os temas podem também incluir a conceituação de uma carreira magisterial que facilite o crescimento profissional; e a articulação entre o sistema educacional e as universidades e outras instituições que preparam os professores, as associações de professores, a sociedade civil e o setor privado, bem como instâncias para o trabalho intersetorial.
O diálogo poderá referir-se também às estratégias que possam ser utilizadas pelo sistema educacional para promover as mudanças que devam ocorrer nos Ministérios de Educação a fim de conseguir o fortalecimento do papel do professor; as implicações financeiras das mudanças propostas; os espaços e mecanismos de interação entre as instituições educacionais e outros atores da comunidade, a fim de proporcionar aos professores as condições para promover nos estudantes o conhecimento, as competências e os valores de que necessitam para desenvolver seus projetos de vida no século XXI.

F.
Sexta Sessão. De Quito a Paramaribo (Parte II): Diretrizes para a Comissão Interamericana de Educação de 2012 a 2014

Os Ministros analisarão a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED) como ferramenta para o desenvolvimento de iniciativas e atividades concretas para fortalecer a cooperação interamericana na matéria, entre outros recursos que a OEA tem para oferecer.

Os Ministros discutirão as diretrizes para a Comissão Interamericana de Educação. Temas prioritários: i) educação e profissionalização docente; ii) desenvolvimento da primeira infância; iii) educação em valores e práticas democráticas; iv) educação e cultura e outros temas prioritários. 

Os Ministros terão a oportunidade conhecer e discutir a colaboração entre a Comissão Interamericana de Educação e outras áreas da Secretaria-Geral da OEA.

G. Sétima Sessão. Recomendações aos Chefes de Estado por ocasião da próxima Cúpula das Américas

Os Ministros considerarão algumas recomendações para o texto dos documentos a serem aprovados pelos Chefes de Estado e de Governo na Cúpula das Américas (Cartagena, Colômbia, 14 e 15 de abril de 2012)

H. Oitava Sessão. Eleição das Autoridades e da Comissão Executiva da Comissão Interamericana de Educação 
Tradicionalmente as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE são eleitas durante a Reunião Ministerial e assim será feito nesta ocasião. A CIE conta com um Presidente e dois Vice-Presidentes, cujos mandatos serão exercidos por um período de dois anos, renováveis somente uma vez. As autoridades da CIE trabalharão em coordenação com a Comissão Executiva constituída por cinco Estados membros titulares e cinco suplentes eleitos para um período de dois anos, observando os princípios de rotatividade e representação geográfica eqüitativa, garantindo que nenhum Estado Membro fique excluído da oportunidade de ser eleito membro e assegurando que todas as regiões tenham a oportunidade de estarem sempre representadas.

A composição das Autoridades e da Comissão Executiva atual é a seguinte: Presidente: Equador; Vice-Presidentes: Argentina e Trinidad e Tobago. Por sua vez, a Comissão Executiva está constituída pelos Estados Unidos, Venezuela, Paraguai, Guatemala e Suriname como titulares e Canadá, Bolívia, Brasil, Nicarágua e Barbados como suplentes em representação da América do Norte, Região Andina, Cone Sul, América Central e Caribe, respectivamente.

I.
Nona Sessão. Consideração e aprovação da Declaração: “A transformação do papel do professor frente aos desafios do século XXI” 

Os Ministros revisarão, discutirão e aprovarão a Declaração “A transformação do papel docente frente aos desafios do século XXI” e qualquer outro documento ou resolução que tenha sido apresentado pelos Estados membros que afirme os compromissos e acordos para que os Estados membros, por meio de seus Ministérios de Educação, cooperem no âmbito da OEA para apoiar o processo de fortalecimento do papel do professor.

J.
Sessão de Encerramento
A sessão finalizará com mensagens do Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Albert Ramdin, e das autoridades do Suriname.
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